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Introdução: 
Com esta pesquisa,  pretende-se compreender qual é a proposta de reciclagem popular 

e qual é a disputa contra a privatização e incineração do lixo defendida pelo Movimento 

Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis. Para isso, e visando ao protagonismo dos 

catadores na análise discursiva, serão utilizadas produções de conhecimento feitas pelo 

próprio movimento sobre os temas “reciclagem popular”, “Brasil contra os incineradores” e o 

documento “Atlas Brasileiro da Reciclagem edição 2022” para investigar as formas como o 

conflito de gestão de resíduos sólidos da economia solidária com a economia capitalista se 

manifesta. Esse debate visa a contribuir com os estudos de resíduos sólidos no Brasil em 

contexto de cataclismo.  

 
Materiais, Métodos e Resultados:  

A respeito de duas etapas importantes da pesquisa, análises das comunicações 

produzidas pelo Movimento Nacional dos Catadores a respeito da Incineração de Lixo e as 

comunicações a sobre a Reciclagem Popular, foram selecionadas do mesmo modo, através do 

próprio site do movimento, na divisão “Setores” e, dentro dela, na subdivisão “Brasil contra 

os incineradores” e na subdivisão “Reciclagem Popular”. A análise das publicações 

produzidas pelo movimento foram feitas por igual metodologia, uma tabela cujas divisões 

foram julgadas necessárias para a sistematização de informações. Assim, a coletânea de 

publicações analisadas foram os seguintes títulos cronologicamente organizadas do mais 

recente para o mais antigo: 

 



 

Brasil Contra Incineradores:  
1.​ Nota pública em resposta ao Governo de Minas sobre o edital Brasil Lixão Zero 

2.​ Notas técnicas pedem suspensão de edital para consórcios de Minas Gerais 

3.​ Catadores vão à luta contra incinerador em Mauá – SP 

4.​ MNCR defende parecer favorável ao projeto de lei contra incineradores 

5.​ MNCR em Rondônia luta contra Usina de Incineração e une a comunidade 

6.​ Luta contra a incineração de lixo volta com força no Litoral Paulista 

7.​ Lei contra a Incineração está preservada em Minas Gerais 

8.​ Catadoras e catadores intensificam luta pela proibição da incineração 

9.​ Depois de muita luta, Minas Gerais sai na frente e diz não à Incineração 

10.​ Catadores marcham contra a incineração no ABC e cobram cumprimento da lei 

11.​ Carta aberta aos Deputados Estaduais de Minas Gerais e à toda sociedade 

12.​ Nota de Repúdio à Incineração e apoio a CPC e ao Povo Uruguaio 

13.​ Uruguai: catadores rechaçam edital de incineração de lixo 

14.​ Belo Horizonte contra a incineração de lixo 

15.​ Catadora receberá Prêmio Internacional pela Luta contra a Incineração 

16.​ MNCR participa Encontro Nacional do Ministério Público 

17.​ Catadores já passam fome antes de construção de incinerador 

18.​ Catadores de Campinas protestam contra a incineração de resíduos 

19.​ Sociedade diz não à incineração de resíduos na 4ª Conferência Nacional do Meio Ambiente 

20.​ O que está em jogo na 4ª Conferência Nacional de Meio Ambiente 

21.​ MNCR alerta Cigres sobre projeto de tratamento térmico 

22.​ Moradores de Barueri protestam contra construção de incinerador de lixo 

23.​ Movimentos sociais realizam 1ª Conferência Livre de meio ambiente em Osasco-SP 

24.​ Estudo demonstra superioridade da reciclagem sobre a incineração 

25.​ Catadores mineiros marcham contra incineração de lixo 

26.​ Incinerador de lixo em debate em São Bernardo do Campo 

27.​ Paralisação dos catadores no DF busca derrotar PPP 

28.​ MNCR inaugura nova sede com seminário 

29.​ Prefeitura suspende edital de incinerador após ação de catadores 

30.​ MNCR se reúne com ex-presidente Lula 

 

Reciclagem Popular:  
1.​ Lançamento do Sistema Cooperar 

2.​ Novo estudo: sistemas Resíduo Zero poderiam criar mais de 36.000 Empregos para 

Moradores de São Paulo 



 

3.​ Falta material reciclável para os catadores. O que a Prefeitura tem com isso? 

4.​ Rio Pardo sedia Seminário Fortalecendo a Reciclagem Popular 

5.​ MNCR participa da elaboração do PPA 2015-2019 e defende Reciclagem Popular 

6.​ Reciclagem Popular: MNCR avança comercialização solidária interestadual 

7.​ MNCR e Flaskô assinam acordo de cooperação para fortalecimento da Reciclagem Popular 

8.​ II Seminário Nacional Rotas Tecnológicas para Gestão de Resíduos com Reciclagem Popular 

9.​ Catadores entregam proposta do PRONAREP ao Governo Federal 

10.​ Catadores do lixão do Aurá lutam por trabalho e cidadania 

11.​ Campanha pela Reciclagem Popular avança no Brasil 

12.​ 8 de março: Mulheres em LUTA pela Reciclagem Popular 

13.​ Cata Paraná irá gerir iniciativa de logística reversa de embalagens 

14.​ O que é a Reciclagem Popular? 

15.​ MNCR propõe Programa de Reciclagem Popular ao Governo Federal 

16.​ Carta do MNCR para a Presidenta Dilma Rousseff 

 

​ A proposta da pesquisa é constituir uma coletânea argumentativa baseada nas 

produções dos catadores, portanto, o resultado aqui apresentado, são os argumentos 

encontrados. Dessa forma, outras informações, ditas: outros agentes mencionados em forma 

de parceria, tipo de comunicação e data, serão incluídos apenas no relatório final.  

Devido ao limite de páginas do resumo, não foi possível sistematizar todos os 

argumentos específicos contrários a incineração, sendo estes, situações históricas, dados 

coletados ou experiências dos trabalhadores da catação, contudo, aqui está sistematizado o 

escopo argumentativo em que todos estes se encontram inseridos e serão especificados no 

relatório final, a saber:   

Degeneração ambiental e contribuição com o aquecimento global (1); Converta 

recursos naturais reutilizáveis e renováveis em toxinas (2); Prejuízo à saúde da população do 

local (3); Retrocesso contra a reciclagem popular (4); Prejuízo a renda e afronta às 

contribuições dos catadores (5); Iniciativa contraria as diretrizes da Política Nacional de 

Resíduos Sólido (6); Sem legitimidade da população (7). Inviabilidade técnica e econômica 

(8); Denúncias sobre ilegalidades dentro dos processos de aprovação das políticas (9).  

 
Argumentos em defesa da Reciclagem Popular: 

​ Do mesmo modo, o foco da pesquisa sobre reciclagem popular é a coletânea de 

argumentos sobre seu valor, portanto, outras informações, ditas: agentes mencionados, 

retrocessos da atual política de resíduos sólidos e avanços conquistados pelo movimento, 



 

serão, do mesmo modo, informados no relatório final, porém não são o foco do resumo. Aqui 

segue os principais argumentos em defesa da reciclagem popular, dentro pertencem situações 

históricas e argumentos baseados em dados ou experiências dos catadores que também serão 

discutidas no relatório final:   

Resíduo zero (1); qualidade e quantidade de empregos oferecidos (2); Distribuição da 

riqueza e combate às desigualdades nesta cadeia (3); Distribuição do poder e dos 

conhecimentos gerados a partir dos resíduos (4); Melhoria da coleta seletiva solidária (5); 

Acabar com infrações aos direitos humanos que catadores sofrem (6); Crítica aos modelos de 

reciclagem privatista (7); Reconhecimento dos catadores como os principais agentes 

ambientais da reciclagem (8); Mobilização contra incineração (9); Proteção ambiental (10).  

 

Atlas Braileiro da Reciclagem 2022:  

​ Em relação à leitura do Atlas Brasileiro da Reciclagem, ed. 2022, a finalidade do 

documento é edificar um panorama sobre a verdadeira reciclagem brasileira em sua cadeia 

produtiva, compreendendo que entre os dados governamentais e empresariais não condizem 

com a realidade brasileira, em consequência de sua fabricação não organizada 

suficientemente a partir dos recicladores brasileiros: catadores. Assim, o “Atlas Brasileiro da 

Reciclagem foi projetado como um banco de dados vivo, que constrói de forma progressiva e, 

primordialmente, a partir de informações colhidas diretamente nas associações e cooperativas 

de catadores (ACs).” (Ancat, 2022, p. 8). 

A leitura foi feita do documento completo, porém as perguntas guias da análise foram:  

1.​ Quais aspectos demonstrados no texto comprovam a superioridade da eficiência 

ambiental e social da reciclagem realizada por catadores em detrimento das iniciativas 

público-privada?  

As respostas específicas, isto é, que trazem como justificativa casos históricos, dados 

levantados e argumentação que enquadram a cadeia de reciclagem encontradas através da 

experiência dos catadores, estão enquadradas dentro dos seguintes escopos argumentativos 

mais amplos: Coleta seletiva solidária (1); Geração de trabalho e renda (2); Mitigação dos 

gases de efeito estufa (3); Direcionamento mais eficiente de resíduos sólidos a seus destinos 

(4); Grande produção de tecnologias sociais feita pelos catadores (5); Melhor gestão de 

resíduos orgânicos (6).  

  



 

2.​ Para além disso, quais as dificuldades encontradas pelos catadores nas cadeias 

recicladoras devido a destinação das políticas de reciclagem não serem construídas a 

partir de um panorama leal a realidade e essencialidade desta categoria?  

Do mesmo modo, as respostas específicas, isto é, que trazem como justificativa casos 

históricos, dados levantados e argumentação que enquadram a cadeia de reciclagem 

encontradas através da experiência dos catadores, serão desenvolvidas no relatório final 

devido a sua extensão escrita, porém, estão enquadradas dentro dos seguintes escopos 

argumentativos mais amplos: desigualdade na cadeia de reciclagem (1); precarização das 

cooperativas e associações de recicladores (2); precarização do trabalho da catação (3) não 

separação de resíduos sólidos em suas fontes (domicílios ou indústrias) (4); Desigualdade 

regional de centros ou indústrias recicladoras (5); reduzidas e superficiais políticas de 

incentivo à catação (6); subnotificação e informalidade da catação  (7); incineradores de lixo 

(8); pandemia de Covid-19 (9).  

​  

Considerações Finais: 

​ A pesquisa cumpre o objetivo de coletar e sistematizar informações que podem ser 

mobilizadas contra o cataclismo e contra a precarização do trabalho. Todavia, sentiu-se falta 

do enquadramento de raça e gênero nas produções, colocadas majoritariamente como 

apêndices. Ainda sim, a coleta de informações geradas pelos trabalhadores da catação ou a 

sua já sistematização, como o Atlas, é capaz de englobar atores, locais e momentos da cadeia 

da reciclagem constantemente invisibilizados, bem como, reconhece a luta árdua dos 

catadores, e, principalmente, questiona quem são os beneficiados com o atual modelo de 

reciclagem. Outrossim, ainda há uma etapa de leitura a ser realizada até o final da pesquisa, 

no projeto foi proposta a leitura sobre privatizações na gestão de resíduos, porém esse é um 

tópico presente nas leituras já realizadas e há dificuldade em encontrar dentro da biblioteca 

do movimento leituras exclusivamente sobre, ainda, vale ressaltar que o resumo foi baseado 

nas leituras de maior relevância para a pesquisa e resposta ao questionamento proposto.   
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